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INFORMAÇÕES Número 18 

Dezembro de 1978 ESPIRITANAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00138 ROMA 

S U M Â R I O 

ACONTECIMENTO Adiamento da beatificação do P.LAVAL 
DOCUMENTAÇÃO Vitalidade religiosa e missionária das jovens Igrejas 

de Ãfrica. 
NOT!CIAS : Equipa Generalícia - Nomeações - Instituto Missionário 

Espiritano - Belém - Cabo Verde - Zâmbia - Defuntos. 

aeonteeimento 
UM ACONTECIMENTO ADIADO: 

A beatificação do P.IAVAL 

O 11 Domingo das Missões" de 1978, 22 de Outubro, devia ficar as-
sinalado pela beatificação do P.Laval. Fixada desde Fevereiro Último,esta 
data havia sido confirmada pelo novo Papa, JOÃO PAULO I. 

O fim inesperado de um pontificado, começado tão simpaticamente, consternou 
o mundo inteiro, e a nÕs de modo muito particular. Este acontecimento trouxe também con-
sigo o adiamento da cerimÕnia da beatificação, com desgosto para os 2 .000 peregrinos "es-

piritanos11 ,para os organizadores das peregrinações e para as agências de viagens. 
Este adiamente terâ pelo menos uma vantagem: fazer conhecer melhor o P.LAVAL, 

antes da beatificação. Estão jâ em venda várias publicações; outras seguramente vão a-
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parecer ainda. Pareceu-nos Útil indicar as obras publicadas recentemente,em várias 
línguas, de que temos conhecimento, bem como os endereços a que podem dirigir-se para 
as obter. 
EM PORTUGUÊS: 

EM FRANCÊS 

Congregação do Espírito Santo, Enc.on.bto ,(número especial consagrado ao 1 P.Tiago LAVAL, n9 95), Lisboa, 1978, 64 p.; para o preço dirigir-se a R () 
J.Michel, Le. Pe!te Ja.c.quv., La.vai, le. "uu.n;t" de. l'Ile. Ma.wu.c.e.,Paris,Beau-
chesne, 1976, 476 p., 27 F. A 
P.Bernier, Pe!te. La.vai,Paris- Roma, 1978, 48 p., 6 F. B FGHJKL 
P.Lecuyer, Ja.c.quv., La.vai, e.x:tJto.l:v.i de. .õa. c.oMv.iponda.nc.e., Paris, Beauchesne, 

1978, 122 p., 21 F. D 
R. Berthier, Le. Pe!te. Ja.c.quv., La.vai e.t le. foUJr..Yta1_ de. la. m.l.6.õ.lon ã .e..' ile. Mau.-

/Úc.e. (publicação ilustrada, com fíchas de catequese e de anima-
ção missionária para educadores), Coll.Univers Media, Paris, 
1978, 48 p., 18 F., C 

E.Francis, Ja.qu.v., VÚ-Úl.ê. La.vai, l'a.pÔ:tJr..e. de. l'ile. Ma.wu.c.e., ex.bta.,,é;t de. la 
bnoc.hwr.e. du. Re.v. P.GeJtaid Bowe.,(com ilustrações), Santa Cruz, 
ilha Maurícia, 1978, 32p., 3 F. C J 

Y.Elegoet, Caie.ndJúeJr. 1979 Pe!te. La.vai, Allex, 1978, 8 p., J 
P.Bernier, Au. pa.y.õ du. P.La.vai, número especial da revista Pe.nte.c.ôte. .6Wt 

le. Monde., n9 118, Julho-Agosto de 1978,Paris, 32 p.,(esgotado). 
J-C. Darrigaud, Ja.c.qu.v., La.vai, disco 33 r./33 cm., ou cassette, OVIDIS, 

coll."Temoins de notre temps", cerca de 39 francos, e 12 dia-
positivos em supl. 30 F. (a aparecer em princípios de 1979).AE 

Fna.nço.ú.i Libvuna.nn (mesmosautor ,editor, colecção, preço e data 
de aparecimento) • A E 

ACNAV (Association Catholique Nationale pour l'Audio-Visuel), montagem au-
diovisual sobre o P,Laval, (a aparecer em 1979), preço ainda 
não fixado, dirigir-se a C 

EM INGL~S J.Fitzsinnnons, Ja.c.quv., VÜ-Úl.ê. La.vai, The. ''Saint" oó M~,Bootle 
Lancs, 1973, reeditado, 1978, 143 p,,E 2,00 + 30 pence P & P,M 

M. O' CarrolJ, Blv.i.õe.d Ja.c.que..õ-Vê-6-Ur.e. La.vai, ApoJ.ifte. oó Ma.u.Ju'.tiu..õ, Dubl im, 1978, 
68 p., 50 pence, N 

P.Bernier, Pe!te. La.vai,(traduzido por O'Carroll, CSSp.), Paris-Roma,1978, 
48 páginas, 50 pence, L M N P H 

M.Campion ,R.lc.heJt tha.n Gold, Spiritan Prass, 1978, 30 pence+ 15 pence 
P & P, M 

EM ITALIANO: P.Bernier, Gia.c.omino La.vai, me.d1-c.o, .õa.c.Vtdote., m.ú.i.õiona./Úo de. va.ngu.aJtda., 
(tradução _italiana de Vincenzo Benassi), Roma,1978, 62 páginas, 
500 liras, L 

DIRECÇÕES PARA AS ENCOMENDAS 
A - Procure Missions, Serv.Librairie,30 rue Lhomond,75005 PARIS (França) 
B - Pentecôte sur le Monde, 30 rue Lhomond,75005 PARIS (trança) 
C - C.I.M.,30 rue Lhomond, 75005 PARIS (França) 
D - Êditions Beauchesne, 72 rue des Saints-Peres , 75007 PARIS (França) 
E - OVIDIS, 14 rue Jean-Bapt. Potin, 92170 VANVES (França) 
F - Provincial, 18 rue du Botzet,CH 1700 FRIBOURG (Suiça) 
G - Provincial, Noornannenstraat 68, B 3000 LEUVEN (Bélgica) 
H - SPES, 9110 Avenue Papineau, MONTREAL (Que) H2M 2C8 (Canad 
J - Presbytêre Sainte-Croix, PORT-LOUIS, Ilha Maurícia ,(Oc.!ndico) 
K - Peres Spiritains, B.P.58, 97462 SAINT-DENIS, La Reunion, (6c, Indico) 

L - Bureau Fere Laval, 195, Clivo di Cinna, I 00136 ROMA (Itâlia) 

(1) As letras carregadas indicam, para cada publicação, a ou as direcções a que se 
poderão dirigir para as obter. 



3 

M - Promotion Office, 6 Woodlands Road, BROMLY, Kent BRI 
N - Promotion Office , Kimmage Manar~ DUBLIN 12 (Ireland) 
P - Promotion Office, 852 College Avenue, PITTSBURGH, Pa 
R - Encontro, R. de Santo Amaro, à Estrela, 51, LISBOA 2 .... 

2AF (England) 

15232 (U. S .A. ) 
(Portugal) 

doeumentasao 
VITALIDADE RELIGIOSA E MISSIONÃRIA DAS JOVENS IGREJAS DE ÃFRICA. 

"A Igreja peregrina, por sua própria natureza, é missionária. Não é da Missão do 
Filho de Deus e da Missio do Espírito Santo que ela deriva, segundo os desígnios de 
Deus Pai ?" (Ad Gentes, 2) 

"Nesta actividade missionária da Igreja encontram-se situações diferentes, por ve-
zes mixtas ••• Realizadas estas etapas, a acção missionâria da Igreja não cessa; pelo 
contrário, a U:t.M IgJte..j<L~ pcvr.il.c.ul.Me.L> a.gaita. c.on6:tU:ul.d.al, inc.umóe.. o de..vvr. de. a. pJtol.i-
.6egUÂJt e de. p,'!.e.gM o Eva.nge.lho ã.qae.lu qu.e. aJ..nda. utã.o 601ta. de.la." (A.G. 6). 

Para que o zelo missionário floresça entre os filhos de uma mesma pátria é de gran-
de importância qae. M jove..n6 IgJte.jM :tomem pa.Jtte. a.etiva., logo qae.. po1.i1.iam, na. m~~ão 
unir~a.l da lgJte.ja., enviando e.lM pJtÔpJtia.6 m~1.iionivz.J.01.i a. a.nunc1.aJz. o Eva.nge.lho a. to-
da. a. :tvr.Jta. , a.inda. que. 1.ie.jam e.lM muma.1.i poóJtU de. elvr.o. A comunhão com a Igreja uni-
versal encontrarâ uma espécie de consumação, quando estas Igrejas tomarem tambêm par-
te efectiva na actividade missionaria no meio das outras nações" (A.G. 20). 

"Não é quando M jove.M lgJte..jM têm a sua prÕpria hierarquia,clero local, religiosos 
e leigos que se pode dizer que a;Ung,Ütam a. J.iua. maJ..oJuda.de.., mas sim, e sô então.quand 
c.ome.ç.a.m a. olha!c. pa.tta.. o e..x:te.JtioJt a. óim de. pa.Jt:tilhalt o Eva.ngel.ho c.om M ou..tlr..a,6 na.ç.õu. 

Estamos todos bem ao corrente do extraordinário crescimento da Cristandade em Ãfri-
ca desde hâ pouco mais de um século. Neste continente encontram-se hoje numerosas 
Igrejas locais, todas florescentes, com cerca de 50 milhões de catÔlicos. Quase todas 
têm uma hierarquia local prÕpria e são assistidas por padres, religiosos e religiosas 
da prÕpria terra. · 

O que há de particularmente interessante ê ê..6t-e 1.i:·e.n:tl.do. ol:,;te, e..6p:úút.o m~J.iionivz.io 
qu.e.. 1.ie.. duenvolve.. nM IgJte..jo..6 de. Ã6Jtica.. Nos Protestantes hã um movimento paralelo, 
ainda mais forte que entre nÕs. As comunidades eclesiais tomam consci~encia de que 
tambêm elas são missionarias" (P.TIMMERMANS, citado por"Pentecôte sur le Monde" 
Julho-Agosto de 1978). 

Para mostrar esta máioridade das jovens Igrejas ao serviço da Missão, o Serviço 
de· Informação apresenta alguns "flashes", respigados em diversas revistas missionarias. 
Sem dúvida que existem muitos outros exemplos de compromisso missionário por parte das 
Igrejas de África. Desejaríamos muito conhecê-los e de antemão vos agradecemos tudo o 
de que nos possais informar a este respeito, 

9 O SEMINÃRIO NA€IONAL MISSIONÃRIO DA NIGfRIA. Foi criado pela Conferência Episcopal 
deste país e começou em Outubro de 1977 com 9 estudantes, embora cada uma das 29 dio-
ceses devesse ter fornecido 2 aspirantes. O fim deste Seminário ê ajudar, por uma coope-
ração nacional e internacional, as regiões mesmo favorecidas da Nigéria bem como de ou-
tras terras. 

9 OS"APÕSTOLOS DE JESUS". Trata-se de um instituto missionário religioso fundado 
na Uganda em 1968 por um Padre de Verona. Nesta congregação são iguais Padres e Irmãos • 
Do nosso conhecimento é o primeiro instituto missionário da Igreja de Ãfrica e a sua 
intenção e "ser missionário na Ãfrica e noutras partes do Mundo". O seu fundador,ita-
liano, e ainda o Superior Geral, mas , a partir do Capítulo de 1977, todos os conselhei-
ros são africanos. Alem das três comunidades da Uganda, uma outra foi fundada em Moshi 
na Tanzânia ,e três em Nairobi, no Quénia. Esta jovem congregação conta 73 noviços 
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e76 professos, dos quais 6 padres, 5 irmãos e 65 estudantes. Nos seus seminários me-
nores estudam 400 alunos idos do Quénia, da Tanzânia,do Burundi, do Sudão e do 
Rwanda. 

• MISSÃO DO BURUNDI NO TCHAB, Desde 1971 que as Irmãs da congregação de "Bere Ter-
ziya", do Burundi, trabalham como missionárias no sul do Tchad. Responderam assim 
ao pedido do bispo de Moundou que desejava este testemunho de vida de mulheres con-
sagradas numa terra de predomínio muçulmano. Actualment~ são 5 as irmâs burundia-
nas que trabalham no Tchad juntamente com 14 irmãs do Tchad, que receberam a sua for-
mação religiosa nas irmãs de Bere Terziya, no Burundi. 

• CONGREGAÇÕES MISSIONÃRIAS DE ORIGEM EUROPEIA - Estas congregações verificam igual-
mente o crescimento das suas vocações nas jovens Igrejas. Os Verbitas, com mais de 
1000 aspirantes, têm 71% do Terceiro-Mundo. A província espiritana da Nigéria-Este 
comprometeu-se a enviar um professor para o Seminário Maior Regional Emílio Biayenda, 
de Brazaville (Congo). A Fundação espiritana da Ãfrica-Leste orientou-se ainda 
mais nitidamente neste sentido missionário: hã dois anos que os Espiritanos da Tan-
zânia, saídos desta Fundação, são enviados para a Zâmbia, a mais de 3.000 km. do 
seu pais de origem. Actualmente são 4. 

"Quando actualmente,em Ãfrica, nos perguntam qual ê o futuro da Congregação 
neste continente, respondemos que novas províncias se desenvolvem a partir destas 
Fundações. Elas fornecerão ã África e ã Igreja universal missionários saídos desta 
terra e incarnarão à sua maneira o carisma de Libermann11 (TIMMER..}{ANS, no C.G.E. 
de Maio de 1978). 

"Este despertar para a Missão exige da nossa parte uma nova forma de serviço. 
Temos de receber na Congregação africanos que ajudem as Igrejas locais a viver 
esta vocação missionâria, oferecendo-lhes um enquadramento, uma tradição, uma ex-
periência de comunidade internacional, que em África, corno aliâs na Europa, são 
outros tantos meios de viver a Missão ••• Queremos,pois, introduzir na Congregação 
esta nova dimensão, de modo a que se torne inter-racial, muito mais universal." 
(P:TIMMERMANS, citado por "Pentecôte sur le Monde", Julho-Agosto de 1978). 

nodeías 
EQUIPA GENERALÍCIA 

A Equipa GeneralÍcia fez o seu retiro anual de 29 de Outubro a 5 d~ Novembro, 
fora da Casa Generalícia. De 6 de Novembro atê ao fim do mês todos estarao presen-
tes em Roma. 

De 1 a 31 de Dezembro, os PP. van SONSBEEK e SOUCY farão a visita da Provín-
cia da Holanda. O SUPERIOR GERAL juntar-se-ã a eles ,na Holanda, em 15 de Dezembro 
e o P. WALSH, pelo dia 27. 

De 1 de Dezembro a 27 de Janeiro, os PP. GROSS, DALY e um outro Assistente 
farão a visita da Província de França. O SUPERIOR GERAL juntar-se-lhes-â a partir 
de 7 de Janeiro e o P.WALSH pelo dia 23, 

NOMEAÇÃO DE SUPERIOR 
Por decisão do Conselho Geral de 26 de Outubro, o P.Richard JEHLE foi nomea-

do Superior Principal do Distrito de Belem (Ãfrica do Sul). 

INSTITUTO MISSIONÃRIO ESPIRITANO 
Os Espiritanos canadenses de Toronto fundaram hã já vãrios anos o INSTITUTO 

MISSIONÃRIO ESPIRITANO. A sua finalidade ê fazer ganhar consciência da Missão ho-
je aos Norteamericanos de todas as terras, felo estudo teÕrico e prático dos proble-
mas sociais e económicos do mundo contemporaneo e encorajá-los tambem à cooperação 
entre as diversas religiões. 
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Acaba de se reunir a quinta assembleia na Trindade, em Julho. Durou três 

semanas e participaram nela 43 padres e leigos de todas as idades e profissões. 
Este ano foi escolhida a Trindade por este país apresentar~num território bas-
tante restrito, grupos étnicos e religiosos muito diversos e também o estudo lo-
cal dos problemas encontrados por uma nação em curso de desenvolvimento. 

Esta sessão permitiu aos participantes tomar cons~ncia das diversidades 
humanas , das dificuldades prÕpprias dos grupos minoritários e das riquezas cultu-
rais do Terceiro-Mundo. Alem disso, a vida comum entre delegados de experiências 
e idades totalmente diferentes, a partilha de ideias, de pontos de vista diversos, 
de trabalho e ocupações, tudo isto marcou profundamente o conjunto dos participan 
tes 

ÃFRICA DO SUL 
Mons. Hubert BUCHER, bispo de Belém desde 1976, havia trabalhado durante 

alguns anos, antes da sua nomeação, na Ãfrica do Sul, como padre da Fidei Donum. 
Passou ha pouco tempo dez dias na Casa Generalícia. Todos os seus padres sao Espi-
ritanos alemães, em número de 21. A sua media de idades e de 55 anos e perto de 
metade tem mais de 56 anos • No Último capítulo do Distrito havia sido eleito Su-
perior Principal, em Junho, o P. GUTHOFF, um dos mais jovens (39 anos). Morreu 
antes de iniciar o seu mandato. O novo Principal, P.JEHLE,tem 45 anos. 

O Distrito de Belém figura entre as primeiras prioridades de toda a Con-
gregação. No Conselho Geral Ampliado foi decidido dar a este Distrito , em que as 
condições de trabalho apostólico, todos o sabemos, são difíceis, um.a ajuda em pes-
soal, oferecida ã diocese para a formação contínua de líders leigos e catequistas, 
e para o despertar das vocações (não hã nenhum seminarista maior). 

Resta encontrar voluntários, tendo em conta as dificuldades políticas 
concernentes à obtenção do visto de entrada. Jâ um ou outro confrade se ofereceu 
como voluntário, mas o oedido de vistos foi recusado. Parece difícil obter-se, 
quando se é "padre catÕlicó". 

As novas orientações da pastoral da diocese são particularmente anima-
doras: reuniões regionais de pastoral renovam e revalorizam a vida paroquial; cris-
tãos que participam numerosos em cursos de catequese e em grupos de estudos bíbli-
cos, ou que se comprometem em ministérios leigos. Esta previsto,a plano nacional 
para 1980,e na diocese em 1979, um inquérito sobre a pastoral. Mons. BUCHER é o 
presidente do Comité dos leigos a nível do episcopado. 

CABO-VERDE 
Nestas ilhas situadas a 500 km. a oeste da costa africana e independen-

tes desde 1975. os catÕlicos representam 96 % de uma população de 280.000 habitan-
tes. O bispo, D.Paulino do Livramento Évora, ê espiritano. É ajudado por 13 padres 
diocesanos e uma quarentena de religiosos, Espiritanos (15),Salesianos e Capuchinhos. 

Desde hã vârios anos que estas ilhas (são 9) sofrem de uma terrível se-
ca, que foi mais grave em Cabo ·verde que nas outras terras do Sael : estas pre-
vêm pelos menos urne colheita parcial, enquanto que nas ilhas, a produção está tão 
prÕxima do zero que não pode sequer figurar numa estatística. E isto depois de 
uma dezena quase inteira de seca • O cabo-verdeano, abandonado a si mesmo, face 
a um.a natureza hostil não podia fazer outra coisa senão emigrar para fugir à 
fome e ã miséria. 

Durante muito tempo parente pobre da ajuda internaticonal ao Sael, o no-
vo Estado tem a sorte de ter ã sua frente dirigentes de que os visitantes se compra-
zem em saudar o realismo, o sentido das responsabilidades e a determinação. A situa-
ção alarmante do arquipélago, a coragem das populações e a confiança depositada no 
governo do presidente Pereira convenceram muitos países industrializados a fazer 
qualquer coisa. Numerosas realizações viram já o dia: por ex.,a recuperação de uma 
âgua preciosa ·· que ia perder-se no oceano à razão de 900 m3 por dia, e também o 
arranjo das terras e a instalação de um sistema de irrigação. 

Uma certa concurrência, aliâs simpática, se manifesta no arquipélago, 
tendo cada nação industrializada escolhido o seu campo de acção: a França em S.Ni-
colau, os Países-Baixos em Santo Antão, os Estados Unidos em Santiago, a Suica na 
Boavista. Esta emulação não pode deixar de ser proveitosa às populações, que vêem 
finalmente fortificar-se a sua esperança. No plano humano a experiência é positiva. 
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Os Cabo-Verdeanos participaram activamente no conjunto dos trabalhos. Os salários 
foram pagos em víveres: arroz, leite em pÕ, Õleo .Este sistema bem adaptado ã si-
tuação, favoreceu o arranque do projecto. O governo cabo-verdeano, muito justamente, 
evita as distribuições gratúitas de géneros alimentícios. Questão de dignidade e de 
educação política tambem! Um meio de incitar ao trabalho milhares de desempregados 
e de lhes dar o sentido da participação na construção nacional. 

Todavia, a campanha de 1977-1978 termina-se por um balanço medÍocre,devido 
à instalação tardia da estação das chuvas, à mã repartição das mesmas no tempo e no 
espaço, ao deficit pluviométrico reltativamente ã média normal,e ainda ã persistência 
da acção dos depredadores. 

ZÂMBIA 
Quatro Espiritanos da Tanzânia, da Fundação AnglÕfona da Ãfr~ca de Leste, 

trabalham na Zâmbia, a mais de 3000 km. das suas terras. Dois deles estao encarrega-
dos da parÕquia de Seskeke, na diocese de Livingstone. 

Em 23 de Agosto, o P,CHUWA, de Seskeke, andava num giro de pastoral,acom-
panhado do P.HENSCHEL, confrade da Província da Alemanha, ido ã Zâmbia para colher in-
formações missionárias. Durante a sua ausência, a cidade de Seskeke foi bombardeada 
pelas tropas e carros sul-africanos, que tinham violado a fronteira da Zâmbia,na 
perseguição de guerrilheiros, O bombardeamento causou 19 mortos e vãrios feridos 
graves. Os PP.CHUWA e HENSCHEL foram encotnrados e cercados pelos militares sul-afri-
canos, que os interrogaram de armas apontadas. Foram soltos quando viram que eram 
verdadeiros missipnârios. 

Abalados por esta prova, procuraram de novo regressar a Seskeke, Tinham 
para isso de atravessar a região dos Swapo. Novamente foram cercados por milita-
res, desta vez guerrilheiros. O P.HENSCHEL esteve para ser fusilado,pois tomavam-
-no por Sul-Africano. Graças ao P.CHUWA, por fim reconhecido como pároco de Seskeke, 
pelo chefe dos guerrilheiros, puderam os dois regressar ã sua parÕquia. 

Chegados a Seskeke no dia seguinte, encontraram a cidade abandonada,a 
escola fechada, os feridos evacuados pelas Irmãs e pelo outro padre espiritano,para 
Miranda e Livingstone. Todos haviam, por então , abandonado a cidade. 

D E F U N T O S 

5 de Outubro Ir.Willibaldus MEEUS (Bélgica) , 68 anos. 
13 de Outubro P. Daniel Rosa JUNQUEIRA (Portugal), 41 anos. 
13 de Outubro P.Marian CHOJNACKI (PolÕnia), 69 anos. 
14 de Outubro P.Pierre HlTYGUES-DESPOINTES (Martinica),53 anos, 
21 de Outubro : P.Thomas CURTIN (Trindade) , 60 anos. 

Responsáveis pela publicação: PP .Jean GODARD e Amadeu M.ARTINS • 
Service d'Information, Clivo di Cinna,195 - 00136 ROMA 
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